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INTRODUÇÃO
O  resumo  por  ora  apresentado  se  propõe  a  socializar  uma  experiência
vivenciada a partir da condição de acadêmico regularmente matriculado no Curso de
Pedagogia do IFC-campus Blumenau. Na tentativa de superar alguns dos problemas
apontados pelas pesquisas sobre formação inicial de professores, especialmente, o da
falta de articulação entre teoria e prática, a experiência relatada consistiu no encontro
de acadêmicas/os  da  Pedagogia  com uma Classe  Hospitalar  instalada  no  Hospital
Santo Antônio, no município de Blumenau.
Por  meio do exercício  de (re)conhecimento  da Pedagogia  Hospitalar  como
campo de atuação do pedagogo, numa estreita relação entre o levantamento teórico e a
pesquisa  de  campo  realizada,  foi  possível  a  construção  de  novos  saberes,  de
verificação do que se tem produzido sobre as práticas educativas nesse contexto e, por
conseguinte,  compreender  a  ação  docente  que  se  materializa  em  uma  Classe
Hospitalar.
MATERIAL E MÉTODOS
A atividade acadêmica proposta teve início com um estudo sobre os possíveis
campos  de  atuação  da/o  licenciada/o  em  Pedagogia,  e  acabou  por  possibilitar  o
encontro com uma Classe Hospitalar. A partir deste recorte, iniciou-se uma pesquisa
bibliográfica, construindo, deste modo, o estado do conhecimento sobre o tema em
questão.
Na busca por intensificar as discussões sobre pesquisa em educação, recorreu-
se a Ludke e André (2013) e, a partir deste movimento, elaborou-se um roteiro de
observação que foi acompanhada por uma conversa-entrevista com a professora que
atua  naquele  local  e  que se propôs a  explicar  quais  eram as  atividades  exercidas
naquele contexto.
Para  tratar  destas  questões,  este  texto  está  organizado  em duas  partes:  na
primeira  parte  encontram-se  os  aspectos  relacionados  à  Classe  e  a  Pedagogia
Hospitalar, tomando como referencial teórico os estudos de Sant Anna et al. (2011) e,‟
na sequência, o relato reflexivo da atividade de observação/reflexão in loco em uma
classe hospitalar, finalizando com o apontamento de alguns dos resultados alcançados.
1 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Pedagogia do IFC – campus Blumenau.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O  percurso  desta  proposta,  trilhado  a  partir  de  um  referencial  teórico
cuidadosamente organizado e da análise dos dados gerados no campo de pesquisa,
possibilitou tramar algumas reflexões que serão apresentadas a partir deste ponto do
texto.
1) A Pedagogia Hospitalar: conceito e práticas
A Pedagogia Hospitalar se constitui como uma subárea da Pedagogia, a qual
tem  como  foco  de  atuação  o  espaço  hospitalar,  casas  de  apoio  ou contextos
domésticos adaptados à assistência médica, onde são exercidas práticas pedagógicas
voltadas  às  crianças,  adolescentes  e  jovens  enfermos  que  devido  suas  condições
físicas  não  podem  frequentar  uma  creche,  pré-escola  ou  escola  vinculadas  aos
Sistemas de Ensino(BARROS et al, 2011).
Completamente distinto do processo profissional vivido pelo professor/a nas
escolas  regulares  de  ensino,  a  Pedagogia  Hospitalar  não  é  simplesmente  uma
transposição didática linear da educação formal da escola para o ambiente do hospital.
Trata-se de uma área que demanda de saberes próprios que muitas vezes forçam o
professor/a seguir caminhos para encontrar novos conhecimentos, que serão utilizados
na execução de sua função, conforme mencionam Sant Anna et al, (2011, p.14).‟
A Pedagogia  Hospitalar  se  caracteriza  como  um processo  fundamental  na
formação de sujeitos que se encontram fragilizados em um ambiente que não tem
como objetivo central sua educação, pois como definem estas autoras (2011, p.14)
"[...]Pedagogia  Hospitalar  é  a  ponte  entre  a  escola  e  o  aluno,  facilitando  o  seu
desenvolvimento escolar e possibilitando que a criança hospitalizada não perca seu
ano letivo e o estímulo em dar continuidade aos seus estudos".
Diferentemente da pedagogia adotada na escola regular de ensino, a Pedagogia
Hospitalar  tem  práticas  docentes  que  lhes  são  muito  peculiares,  em  virtude  das
demandas postas  para aquele  contexto.  Seguindo esta  lógica,  consequentemente,  a
formação do professor também entra em questão, pois como os sujeitos hospitalizados
têm necessidades específicas, o professor que atua nesse espaço também demanda de
uma formação mais focada a essa realidade.
2) Classe Hospitalar: relatos de uma experiência
A observação começa antes mesmo da chegada ao local que será observado,
pois exige um planejamento e instrumentalização do saber observar, levando em conta
que  a  construção  desse  conhecimento  ocorre  na  formulação  pré-concebida  da
estrutura  que  será  investigada.  Conforme  Patton  (apud  LUDKE;  ANDRÉ,  2013,
p.26), "[...] para realizar as observações é preciso preparo material, físico, intelectual e
psicológico" e complementam, "[...] precisa preparar-se mentalmente para o trabalho
[...]".
Seguindo esta premissa, foi construído um roteiro de observação, de forma
aberta e genérica. Entretanto, ao entrar em contato com a concretude da proposta, nos
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demos conta de que o ambiente da Pedagogia Hospitalar era muito diferente do que
foi imaginado, nos projetando a reestruturar o roteiro, conforme os espaços nos eram
mostrados.
O primeiro  espaço  visitado,  a  "Sala  de  classe"  (ou  classe  hospitalar),  é  o
ambiente mais formal em se tratando das questões educacionais, pois é nela que são
realizadas as aulas, em forma de encaminhamentos de atividades escolares. Em alguns
casos,  a  debilidade  física  da  criança  remete  a  necessidade  de  realização  das
atividadesescolares no próprio leito.
Como citam Sant’Anna et al. (2011, p.31), "a classe hospitalar consiste no 
espaço físico em que se realiza o atendimento à criança hospitalizada. A classe 
hospitalar torna-se a escola durante a permanência dos mesmos, contribuindo para o 
seu retorno à escola de origem".
Ampliando esta ideia,  nos foi explicado pela professora que atua na classe
hospitalar que como não se sabe à priori  o tempo de internação de uma criança e
também  porque  elas  têm  idades  variadas,  todo  o  material  deve  ser  produzido
previamente,  justamente  para  que  elas  possam utilizá-lo  rapidamente,  conforme a
atividade do momento.
Os próximos espaços observados foram a brinquedoteca e a brinquedoteca da
oncologia pediátrica, sendo o segundo espaço destinado exclusivamente às crianças
com câncer, por conta da fragilidade desses sujeitos que precisam de um lugar sempre
limpo, higienizado, para que possam desfrutar dos brinquedos e realizar brincadeira
sem comprometer seu estado de saúde. Sant Anna et al. (2011, p. 31) também tratam‟
da  brinquedoteca  no  seu  estudo,  afirmando  que  este  “espaço  físico  possibilita  o
desenvolvimento de novas competências, socializando o brinquedo, resgatando
brincadeiras tradicionais, assegurando à criança o seu direito de brincar".
Ainda conhecemos o “Estar Mães”, um espaço organizado para o encontro das
famílias,  e  o  solário,  onde  se  possibilita  o  contato  das  crianças  com o  ambiente
externo, mesmo estando instalado no segundo piso do prédio.
A  observação  foi  acompanhada  de  informações  e  explicações  dadas  pela
professora responsável pelo projeto da Pedagogia Hospitalar, desde a sua constituição
inicial  neste hospital  e,  dentre as atividades  desenvolvidas,  três se destacaram por
serem questões que se aplicam diretamente à Pedagogia Hospitalar.
A  primeira  é  a  questão  da  convivência  com  os  pais  ou  cuidadores  dos
pacientes, pois  segundo comentários  da  professora,  as  crianças  nem sempre  estão
dispostas  a  participar  das  atividades  proposta.  Outras  vezes  quem  barra  esse
atendimento  são  os  próprios  familiares,  que  geralmente  estão  fragilizados  com a
situação em que vivem e preferem se manter reclusos. A segunda questão diz respeito
diretamente as crianças que, de acordo com a professora, ao observar e se relacionar
com as crianças, foi constatando que elas são extremamente otimistas diante dos seus
processos  de  adoecimento.  Por  fim,  a  terceira  está  ligada  à  luta  sobre  a
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conscientização do que seja a Pedagogia Hospitalar e sobre a sua função no contexto
da Pediatria, pois exige um grande esforço para equipar o espaço destinado a isso,
assim como, para assegurar a continuidade do projeto naquele contexto.
CONCLUSÕES
Feita  a observação em um contexto de Pedagogia Hospitalar,  à luz de um
referencial teórico consistente sobre a temática, ficou a surpresa de quão profunda e
sensível  se  constitui  esta  proposta,  exigindo  ser  mais  abordada  nos  cursos  de
formação de professores/as. A partir dela é possível aferir o quanto foi positiva esta
experiência,  apontando  a  Pedagogia  Hospitalar  como  um  campo  profícuo  para  a
atuação das/os licenciadas/os em Pedagogia.
Por fim, a proposta evidenciou, ainda, o quanto a formação docente inicial tem
que  avançar,  no  sentido  de  desafiar  os  futuros  professores  a  (re)conhecer  outros
ambientes de aprendizagem e desenvolvimento de crianças, que extrapole a realidade
das escolas regulares de ensino.
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